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No período em que estive em Lorena, houve momentos importantes. Começando
por 1968, com o movimento geral da juventude. Em Lorena houve esse movimento, não
passou em branco, a faculdade ficou parada três meses. O que aconteceu foi que a UEE
(União Estadual dos Estudantes) não “tinha pé” na faculdade de Lorena, mas queria ter
esse pé ali. Então, ofereceram para o presidente do Diretório Central Estudantil (DCE)
um cargo na 4ª presidência/vice-presidência da UEE DE São Paulo, conquanto que ele
mobilizasse os estudantes da faculdade. Começou-se, então, uma mobilização
estudantil para que se fizesse a greve. Mas o que acontece é que a faculdade andava
mais rápido do que os estudantes. Enquanto os estudantes estavam pensando em fazer
greve, a faculdade decretou a Assembleia Universitária. Quem estava à frente da
faculdade, nessa época, era o Padre Julio Comba, já falecido. Ele era o diretor da
faculdade. A faculdade funcionava mais ou menos como uma comunidade. Nas
reuniões do CTA (Conselho Técnico-Administrativo) foi discutido o problema- da
mobilização dos estudantes- e chegou-se ao consenso de que, ao invés dos estudantes
tomarem a direção, e criarem um problema dentro da faculdade,  seria melhor convocar
a Assembleia Universitária, envolvendo a participação de toda a comunidade
acadêmica. Convocou-se, então, todo o mundo. As aulas foram suspensas, para fazer a
Assembleia Universitária. Contudo, com as aulas suspensas, cada um poderia ficar na
sua casa. Assim, as aulas foram substituídas pela Assembleia Universitária. Quem não
viesse à Assembleia Universitária teria falta. Então, todo mundo teve que comparecer à
Assembleia Universitária. Nessa Assembleia discutiram-se muitas coisas. Havia saído a
nova lei do Ensino Superior1 e discutiu-se a organização da faculdade. Quando eu disse
que os estudantes andaram mais devagar do que a faculdade é porque o presidente do
Diretório dos Estudantes foi tão simplório, que convocou uma primeira reunião como se
fosse de greve do movimento estudantil. E a direção da faculdade convocou, na mesma
data, hora e no mesmo local, a primeira reunião da Assembleia Universitária. E quem
deveria presidir a Assembleia? Decidiu-se que o presidente do Diretório dos Estudantes
deveria presidi-la. O presidente do Diretório, naquela linguagem própria da UEE,
começou dizendo que passava a existir, então, “só o povo da universidade; não existe
mais Centro Acadêmico, nem mais isso, nem mais aquilo, nem mais o quê...” (SIC).
Diante do discurso, um participante da Assembleia levantou a mão e disse “O que é que
você, então, está fazendo aí? Você é o presidente do Diretório e você acabou de dizer
que não tem mais diretório... Fora daí e proponho que façamos uma eleição de uma
direção, que trabalhe dentro da Assembleia Universitária.”. E foi feita e eleição e o
pessoal da UEE ficou com apenas uns 20% do pessoal, todo o restante ficou contra.
Então, foi, realmente, um trabalho pesado.
Durante essa Assembleia Universitária veio do Rio de Janeiro uma comissão
para a verificação do curso de Ciências. E nós já havíamos prevenido o inspetor que
viria de que ele não encontraria aulas na faculdade porque havia a Assembleia, que
devido ao movimento de 1968 havíamos convocado uma Assembleia Universitária. E
ele pensou que fosse encontrar não sei que coisa, mas chegando à faculdade, examinou
o que havia para examinar, viu o movimento da Assembleia naqueles dias em que ficou
na faculdade, e disse: “Nunca pensei que houvesse uma coisa tão séria como essa”.
Nessa época havia os cursos da faculdade de Filosofia- Filosofia, Pedagogia, Geografia,
História, Letras- e também havia um curso que as irmãs salesianas promoviam, mas que
funcionava anexo à faculdade. E, naturalmente, era uma vantagem muito grande para
elas porque estavam começando, o curso era em um campo que estava começando,
desconhecido- Ciências Domésticas e Educação Rural- e havia toda a estrutura da
faculdade, que apoiava esse curso.
Foi feita, então, a Assembleia Universitária e como o ano letivo estava
acabando, e os alunos não poderiam perder o ano letivo, foi suspensa a Assembleia
Universitária para a realização dos exames. E feitos os exames houve a aprovação
também do curso de psicólogo. E para a aprovação desse curso houve a necessidade de
1 LEI Nº 5.540, DE 28 DE NOVEMBRO DE 1968, que fixava normas de organização e funcionamento
do ensino superior e sua articulação com a escola média.
mudar o regimento e pensou-se em fazer essa mudança de regimento dentro da
Assembleia Universitária. Mas era um trabalho muito grande, mais para especialistas, e
depois o plenário decidiria sobre as alterações. Contudo, no Rio de Janeiro havia
pessoas que apoiavam muito a faculdade, dentre elas a Sra. Nair Fortes Abu-Merhy, do
Conselho Federal de Educação. Ela mesma decidiu fazer o regimento e o fez totalmente
longe da Assembleia Universitária. Porém, a aprovação da nova faculdade – de
Psicologia- passou pela Assembleia. Esse foi um fato muito importante porque, nesse
momento, é que se definiu que a faculdade era uma Assembleia. Não é que houvesse o
Centro Acadêmico, o Centro de Estudos, etc, cada um funcionando por si. Não, todo o
conjunto funcionando junto é a faculdade. Havia a representação de alunos, que foi
reforçada – no Brasil era aquela luta tremenda pra conseguir representantes de alunos, e
nós estávamos reforçando essa representação. Houve, como já dito, a aprovação do
curso para psicólogos, também a aprovação do curso de Matemática, e esse sem
verificação prévia. Isso é interessante, pois mostra o conceito que havia, no Rio de
Janeiro, a respeito da faculdade de Lorena. Estava-se promovendo a criação do curso de
Matemática. Então se preparou o relatório, que tinha que ser apresentado, e aguardava-
se uma comissão para verificar tudo aquilo, para depois dizer se se criava ou não o
curso de Matemática. Esse relatório foi mandado para o Rio de Janeiro, e chegando às
mãos do relator Suplicy e esse decidiu, pela leitura do relatório, que a aprovação do
curso poderia ser aceita. Deu um parecer favorável, sem verificação in loco, e dessa
forma saiu o decreto de aprovação do curso de Matemática.
Mas foi essa a ideia – de lidar com a questão do movimento estudantil de 1968-
e ainda hoje em Lorena se conserva essa integração comunitária, que é uma coisa muito
importante.
Com a entrada do curso de Psicologia buscou-se a aprovação daquele de
Ciências. O relator desse curso não podia dar parecer contrário à aprovação do mesmo,
e não queria dar parecer favorável. Então ele esperou acabar o prazo para a aprovação
do curso, e devolveu o relatório. Mas, no Rio de Janeiro, chamaram um professor de
literatura para dar o parecer sobre o curso de Ciências. Esse professor era de
Pernambuco, e havia na faculdade o Padre Nestor de Alencar, que também era de
Pernambuco, e os dois tiveram uma conversa muito amigável sobre as coisas de
Pernambuco. Depois foi redigido um parecer favorável e o curso de Ciências foi
aprovado também. Era uma luta contínua. Mas por que é que o relator não podia dar
parecer contrário? Nós tínhamos introduzido na faculdade um sistema de aprovação de
cursos, que não era o habitual. Se queríamos abrir o curso de Ciências, verificava-se o
que se precisava para criar um curso de Ciências. E, enumeradas as coisas que seriam
necessárias, se pedia a aprovação dessas coisas em outro curso, que já estava em
funcionamento, e cujo currículo pudesse comportar essas coisas. E era tudo aprovado. O
corpo docente: todo corpo docente era aprovado em outros cursos. Agora, aprovado o
professor como professor universitário não se podia dizer que não havia corpo docente.
O mesmo para os laboratórios: o laboratório aprovado para um curso poderia também
ser utilizado para um outro curso. E assim por diante. Tudo que havia para o curso de
Ciências já tinha sido aprovado antes de ter sido pedida a aprovação do curso de
Ciências. O curso de Psicologia: tudo o que havia para esse curso tinha sido aprovado
antes de pedir-se a aprovação do curso. Então, quando a solicitação chegava aos órgãos
competentes, enviavam uma comissão, porque precisavam mandar uma comissão, e
essa comissão, quando chegava à faculdade, verificava que tudo já havia sido aprovado.
Esses cuidados fizeram com que a faculdade pudesse crescer; de outra forma ela não
teria recursos para expandir-se, era uma faculdade do interior.
A faculdade de Lorena foi criada, em 1952, em primeiro lugar, para conferir
titulação aos salesianos. A Congregação, no Brasil, tinha se desenvolvido muito em
termos de número de escolas, mas escolas necessitavam de professores titulados. Então,
começaram a buscar a titulação tentando uma experiência com o mosteiro de São Bento.
Mas não deu certo, praticamente não deu certo, porque os salesianos que buscavam a
titulação tinham que fazer o curso de Filosofia pelo Seminário salesiano, e o curso de
faculdade pelo Colégio São Bento. E fazendo fora de casa ficava muito complicado,
mesmo porque o curso de Filosofia estava em Lorena, e o curso da faculdade ficava em
São Paulo. Era muito difícil. Então, pensaram em criar a faculdade em Lorena. Mas, em
Lorena, havia oposição do Rio de Janeiro, porque Lorena era uma cidade do interior,
pequena, sem grandes recursos, como é que iria criar-se uma faculdade, desse tamanho,
lá? Nessa hora é que entraram em cena nossos “anjos da guarda” do Rio de Janeiro,
Jurandir Lodi, Diretor do Ensino Superior, e a sra. Nair Fortes Abu-Merhy, que era a
“mão direita” do Jurandir Lodi. E então a faculdade saiu com um sistema que,
praticamente, durou somente um ano: uma faculdade para regime de internato, para o
sexo masculino. Ou seja, para os clérigos salesianos. Nessa altura chega da Europa o
Padre Carlos Leôncio da Silva, muito conhecido, e o primeiro que tinha tido a coragem
de propor uma faculdade no Brasil e antes dele ir para a Europa. Ele era da Inspetoria de
Recife e propôs a criação de uma faculdade de filosofia na Bahia, para atender aos
Salesianos e a outros religiosos que quisessem ali estudar. Suas solicitações sendo
atendidas, houve essa faculdade na Bahia. Como era já um nome conhecido, e
precisavam de uma pessoa de renome para fundar o Instituto de Psicologia no
Pontifício Ateneu Salesiano, que nessa época estava em Turim, Itália- que hoje é a
Universidade Pontifícia Salesiana, e está em Roma- chamaram o Padre Carlos, que
estava aqui no Brasil, para ir para a Europa, estudar em Friburgo, e depois de estudar
fundar o Instituto de Pedagogia, que ele realmente fundou. Depois ele ficou doente e os
médicos recomendaram que ele saísse do clima europeu, porque não resistiria, a
permanecer ali. Então, o mandaram para Lorena, aonde chegou em 1953. Em Lorena
aproveitaram e o fizeram diretor da faculdade. E como diretor da faculdade ele se
deixou influenciar muito pela sociedade local. Naturalmente, era onde os políticos se
movimentavam e influenciaram muito em algumas mudanças que ele introduziu. Dentre
essas mudanças, a faculdade deixou de ser em regime de internato, passando a admitir
também alunos externos. E para isso, então, ele abriu a seção de Pedagogia, que a
faculdade já tinha, e ele abriu em curso noturno, para as pessoas da região. E, por outro
lado, também queriam uma seção para as moças, porque nós estamos muito antes do
Concílio, e admitir um curso misto, naquela ocasião, era praticamente impossível.
Então, o que fizeram? As irmãs salesianas queriam abrir uma faculdade e em não
podendo elas mesmas abrir uma, fizeram uma seção feminina, na faculdade dos
salesianos. As moças tinham aulas no período da tarde e os rapazes tinham aulas à noite.
Para as moças criaram o Instituto Santa Teresa, que funcionava para as atividades das
religiosas e também com uma parte universitária, para as demais. Para a seção feminina
foram criados os cursos de Letras, de Pedagogia, e aquele de Ciências Domésticas.
Depois haveria uma mudança, com o curso de Psicologia, porque esse curso os clérigos
não iriam frequentar. Era um curso muito “pesado” e como os clérigos dispunham
apenas de três horas, à noite, não era possível cursá-lo. E logo foi preciso ampliar esse
curso, praticamente sumindo a seção feminina, pois o curso foi aberto para rapazes e
moças e, por outro lado, o curso de Letras também foi aberto para a seção masculina,
independente do seminário. O curso de História foi aprovado em 1952, mas foi aberto
somente em idos de 1960, passando esse tempo todo esperando para ser aberto, daí
sendo oferecido também à seção feminina. Nessa época a faculdade tinha entre 200 e
300 alunos. E depois a faculdade foi crescendo, foi crescendo...
Em 1961 promulgou-se a Lei de Diretrizes e Bases, na qual a ideia comunitária
já estava muito forte, e então houve uma reforma universitária que foi direcionada pelas
assembleias e dirigidas pelo presidente do diretório universitário, à época o sr. José Luís
Pazin, que não tinha nada a ver com a UEE, UNE, etc. Com a UEE tínhamos uma
política de observação. Quer dizer, a faculdade não dizia nem sim, nem não. Ficava em
observação. Quando havia um congresso para a eleição da diretoria, por exemplo, havia
pessoas que compareciam e ficavam observando. Foi o erro do presidente do diretório
de 1968. Aconselhamos a ele que sua função era a de representante, mas principalmente
de observador, para ver como funcionavam as coisas. Tanto mais em 1968, com a
questão da UNE se reunir, pois, por mais de uma semana passaram nos fundos do
colégio trens cheios de tropas, subindo para São Paulo. Então nós já sabíamos o que iria
sair daí...Mas o presidente do diretório estava “tão cego” com a perspectiva de poder
ocupar a 4ª presidência da UEE, que não quis saber de nada, e foi realmente à
assembleia para se candidatar à 4ª presidência, ou vice-presidência, da UEE. Os
“comunistas”, muito espertos, quando “cheiraram” o dia da intervenção do exército,
desapareceram. De repente, do dia para a noite, sumiu um bom número de
representantes dos estudantes, que representavam o partido comunista. E os outros
foram tão ingênuos que não perguntaram o porquê. Era uma ingenuidade a ponto de eles
afirmarem –“eles foram embora, nós fazemos sem eles”. E fizeram coisa nenhuma,
porque foram todos presos. Isso aconteceu no Embú. Então, nosso presidente também
ficou preso.
A presença da faculdade em Lorena foi um impulsionador muito grande da
cultura na região. O máximo, pode-se dizer, foi a comemoração do sesquicentenário da
independência do Brasil, em 1972, que foi uma data nacional; e celebrada em Lorena,
na “faculdade dos padres”. Nessa comemoração deu-se um curso de extensão e
concluiu-se com uma assembleia grande, em que vieram o príncipe herdeiro da Coroa
brasileira, a família real brasileira, etc. O sesquicentenário da Independência não era um
evento da Faculdade de Lorena, mas organizadores das comemorações deveriam
escolher um local onde pudessem comemorar esse sesquicentenário, e escolheram a
faculdade de Lorena.  Foi um evento importante não para a faculdade em si, mas porque
faz ver que a faculdade já se impunha como referência na região.
Agora, em relação à presença dos militares, na qual vem à questão a relação da
faculdade com os militares. A faculdade resolveu ficar neutra, não era a favor, nem
contra: ela era a favor da pessoa humana. Então, nossa faculdade procurava controlar a
situação da região, impedindo, assim, abusos contra a pessoa humana. E se você
perguntar onde vocês encontraram forças para isso, bom, força é Deus quem dá, não é a
gente que tem. E nós tivemos uma sorte muito grande porque o chefe do serviço de
segurança da revolução, em todo o Vale do Paraíba, estava nas mãos do quartel de
Lorena. E para o quartel de Lorena só nomearam coronéis que eram pessoas
equilibradas, e com as quais se podia conversar. Quando a faculdade podia intervir para
alguma coisa, intervinha, e preventivamente, ou seja, antes que acontecesse algo. Mas o
regime militar em Lorena foi muito moderado, muito moderado. E era assim, sabíamos
que iria acontecer algo amanhã, que iriam prender fulano, beltrano, etc. Daí já saía
alguém, que procurava todas aquelas pessoas e dizia: “olha, vai acontecer tal e qual
coisa, se protejam”. De forma que prenderam algumas pessoas, mas as que conseguiram
prender foram poucas, porque as outras todas já se tinham defendido. E assim foi...
Uma vez passamos por uma situação mais séria porque elegeram um presidente
de diretório que era favorável à revolução militar. Por outro lado, não era
“desobediente”, porque nesses casos tem que obedecer como se fosse um aluno de
colégio. E o que fizeram? Ia sair a Lei de Segurança Nacional, ou melhor, iam trocar a
Lei de Segurança Nacional, pois na Lei anterior podia-se fazer um “milhão de coisas”, e
pela nova lei que entrava, já não se podia fazer. E nós tínhamos que fazer alguma coisa
para dizer que não aceitávamos a Lei de Segurança Nacional. Mas para fazer essa coisa
era preciso pensar muito. A Lei de Segurança Nacional entrava em vigor à meia-noite.
À noite houve uma assembleia do Diretório Acadêmico. Nessa assembleia foi proposta
uma moção de repúdio à Lei de Segurança Nacional. E foi votada nessa mesma
assembleia uma negação da mesma moção de repúdio. Pode-se perguntar o que
estávamos fazendo. Estávamos fazendo o seguinte: “Nós vamos dizer não à nova lei de
segurança nacional e eles não vão poder fazer nada.”. E não entrou ninguém na
assembleia, a não ser o presidente do Diretório. Assim, não puderam prender ninguém.
E o presidente do Diretório, que era favorável à revolução, fez uma ata da sessão e essa
ata da sessão, no dia seguinte, ia ser confiscada pelo regime militar. Dessa forma, a
direção da faculdade confiscou a ata. Só que no dia seguinte, quando vieram os
detetives para apreender a ata e, através das indicações dessa, pegar as pessoas,
receberam um soleníssimo não da direção da faculdade; que indagou se os detetives
tinham um mandato judicial para sequestrar esse livro. A resposta foi: “Não, não temos
o mandato, mas vocês não vão colaborar?”. “Colaboraremos com tudo o que estiver
dentro da lei. Se vocês tiverem um mandato judicial podem levar o livro, caso contrário
o livro fica aqui”, foi à resposta da direção da faculdade. Daí eles tiveram que esperar, e
ficaram ali, esperando pelo mandato judicial, para por fim levar o livro.
Levado o livro, imediatamente houve uma audiência com o coronel, para
explicar a situação para ele. Em base ao que estava escrito na ata, foram convocados
cerca de vinte alunos para serem interrogados, e depois serem presos. Mas a direção da
faculdade já estava ao lado do coronel para dizer “ninguém”. O coronel entendeu a
situação e só pediu à direção da faculdade para que não fizesse nada, esperasse. E a
direção da faculdade desceu da delegacia para casa, e para a delegacia desceu todo o
staff maior do exército. Esse staff, fez uma reviravolta na delegacia. Puseram para fora
todas as faltas, todas as irregularidades que o delegado tinha. “O negócio foi feio”, foi
um momento difícil esse, muito difícil. Ao final o coronel chamou a direção da
faculdade e disse: “Vai haver o seguinte- o processo já foi instaurado, portanto o
inquérito vai acontecer. Mas vocês não se preocupem, pois, depois de haver o inquérito,
esse será arquivado. Já está decidido que será arquivado”.
Para o inquérito, a faculdade providenciou para que ninguém ficasse sem
advogado; todos tinham advogado. Depois, as moças e as senhoras, que deveriam passar
pelo inquérito, vestiram seus melhores vestidos de festa, de luxo, joias, e chegaram à
delegacia nos melhores carros possíveis. E daí chegava à delegacia aquele carro
imponente, com o advogado e a ré: descia o advogado, e oferecia o braço para a mulher,
e subiam solenemente os degraus da delegacia. Quando terminou o inquérito o delegado
já não tinha mais “cara nenhuma” para ficar em Lorena e teve que ir para outro lugar. A
única vítima da “conspiração” foi o delegado, que teve que ir embora. Mas o presidente
do Diretório dos estudantes eles prenderam, e ele foi transferido para o quartel de
Jundiaí. Precisávamos, então, de alguém que entrasse nesse quartel, para acompanhar
esse estudante, e a única pessoa possível seria o pai desse rapaz; o pai do réu, que
levaria para ele cadernos, livros, trabalhos escolares a serem feitos, dentre outras coisas.
E o corpo docente apoiou: os professores todos passavam trabalhos escritos, para que
fossem feitos na prisão, e que “nunca” poderiam estar corretos. Dessa forma o rapaz
fazia o trabalho escrito, o pai ia ao presídio, recebia aquele trabalho, levava para Lorena,
o professor corrigia o trabalho, e apontava uma série de irregularidades para serem
corrigidas, e o pai dele voltava para o quartel, onde o jovem estava preso, e assim por
diante. O pai dele sempre tinha que estar lá, pois o rapaz não podia era desaparecer.
Porque o ruim do tempo do regime militar – e que em Lorena não teve, graça a Deus,
mas que aconteceu, em Barra do Piraí, nem fale...- é que as pessoas desapareciam. E
uma vez que desapareceu, o que é que você vai fazer? Então, o nosso aluno não podia
desaparecer...tinha que ficar sempre fazendo trabalhos...Até que o quartel percebeu que
quem estava sendo espiado era o próprio quartel e soltou o moço. E foi sempre assim,
nesse vai e vem de intervenções, “salva esse, salva aquele, impede isso, impede aquilo,
etc”...A faculdade ficou sempre nessa jogada, durante a revolução, de estar neutra, mas
continuamente protegendo as pessoas. Precisava-se de muita coragem, mas era
necessário, não se podia deixar prosseguir. Por exemplo, só o caso dessa ata, se não
tivéssemos agido da forma como o fizemos, toda aquela gente ia ser presa? Aqueles
rapazes e moças, todos iriam ser presos? Não era possível, não poderíamos deixar, de
jeito nenhum.
Mas aconteceu também que houve uma irmã que não entendeu a política da
faculdade. E participou de alguma reunião, da qual não poderia participar, e foi presa.
Na ocasião o diretor era o padre Anderson. E ficou a questão do que seria feito, pois a
irmã era também professora da faculdade. O diretor da faculdade então foi à delegacia e
conversou longamente com o coronel, que não queria ceder. Até que o diretor disse:
“Senhor coronel, o senhor acha que devemos cumprir os regulamentos?”. “Acho, sim,
tem que cumprir os regulamentos”. “Pois as irmãs têm como regulamento não dormir
fora de casa”. “É verdade isso?”. “Sim, é verdade, se o senhor quiser pode mandar
verificar”. “Então ela fica em prisão domiciliar”. Ficava presa em prisão domiciliar,
ficaria presa no colégio. Mas o negócio era sério. E no curso de Pedagogia resolveram
fazer uma reunião, com a irmã que estava presa no colégio. Sabíamos que a casa na
frente do colégio estava alugada e que lá estavam postados observadores 24 horas por
dia. Daí a reunião foi feita numa sala que tinha uma janela aberta para essa casa, de tal
forma que poderia ser controlada pela casa da frente. Dessa forma eles poderiam dizer
que não estávamos escondendo nada. Quando saímos da reunião tinha uns vinte
soldados esperando na portaria. Cada um de nós despediu-se do outro e tratou de sumir
o mais depressa possível e assim aquilo também “morreu” ali. E foi assim por diante, o
resto não sei como acabou porque eu já não estava mais em Lorena. Mas foi realmente
um período muito difícil. A faculdade era frequentada por militares, tanto do exército
como da aeronáutica, sendo que os militares do exército não criaram problemas para
nós. Esses tinham como coronel, que os controlava de cima, e a faculdade, que
procurava controlar o coronel. Agora, aqueles da aeronáutica, realmente...Vocês já
tiveram um observador na sua vida? Imaginem, que em todo lugar que você vá lá está
aquela pessoa. Era realmente duro. Porém, para controlar tudo isso a gente conseguiu do
coronel que sempre houvesse um oficial de carreira fazendo a faculdade. Porque
qualquer coisa que acontecesse, o oficial de carreira relataria ao coronel. E a diferença
era essa, que o oficial de carreira tinha uma formação científica, fazia um relatório
científico para o coronel, enquanto que os outros...o pessoal da aeronáutica então, que
eram somente sargentos, esses deram muito trabalho para nós. Mas conseguimos
superar tudo. Eu me lembro sempre do meu observador, todo lugar onde eu ia, estava
aquele rapaz lá.
Eu cheguei a ser detido, uma vez. Meu irmão era diretor do Hospital das
Clínicas e em Guaratinguetá uma pessoa tinha morrido no hospital e eles queriam
apressar a liberação do cadáver, por causa do enterro. Foram me procurar para que eu
fizesse uma carta de apresentação ao meu irmão, para liberar o corpo. Isso foi às 2 horas
da madrugada. Eu estava no local onde havia o escritório de Psicologia, pois eu já
trabalhava como psicólogo. Bateram à minha porta duas pessoas, lembrando que a casa
da frente estava alugada para os militares. Ouvi o que era e disse “vamos lá na
faculdade, que faço a carta de apresentação que vocês estão querendo “. Um dos
dois rapazes não quis ir conosco. Eu disse que ele não poderia ficar ali, mas ele
respondeu que ficaria dentro do prédio, e que não incomodaria ninguém. Dessa forma
ele não foi conosco, mas foi imediatamente notado, pelos observadores da casa da
frente, que havia alguém estranho ali. Logo no dia seguinte, na parte da manhã, quando
eu não estava, detiveram meus auxiliares todos, interrogaram e depois soltaram. À tarde,
fui eu quem foi detido: passei a tarde toda em interrogatório. O que foi uma benção
muito grande de Deus, porque mais tarde eu fui ao Paraguai, realizar um serviço para a
Congregação, levei meu pai comigo, meu velho pai, que já tinha mais de 80 anos, levei-
o para conhecer o Paraguai. Na volta, ele retornou sozinho, de avião, por Foz do Iguaçú,
e eu atravessei o sul do Paraguai, pois ia dar um curso no Rio Grande do Sul. Atravessei
aquele “biquinho” da Argentina e quando cheguei à fronteira brasileira o policial
responsável me disse que eu não poderia entrar no país. Perguntei por que eu não
poderia fazê-lo e a resposta foi a de que meu nome estava numa lista muito atualizada.
Eu insisti que tinha que entrar e perguntei com a maior “cara de pau”: “ E vocês já
perguntaram em Lorena alguma informação a meu respeito? Por que eu fui detido lá em
Lorena.”. “O senhor foi detido em Lorena?”. “Fui”. “Então, telefona em Lorena para
saber informações a respeito dele”. O policial telefonou para Lorena e eu não sei o que
disseram para ele, mas ele voltou tão desnorteado, que eu pensei que, realmente, não
teriam sido coisas boas. Penso que isso se deveu à ação da maçonaria, que tinha muita
força em Lorena e se posicionava contra prender gente da nossa faculdade. Eu tinha um
relacionamento muito bom com a maçonaria de Lorena. Depois que ele ouviu tudo o
que tinha sido dito por Lorena ele me disse que eu poderia ir embora, esqueceu que já
tinha passado da hora, que não tinha mais condução... Mas o folguista da barca, que
tinha me transportado pelo rio, quando ouviu aquele barulho todo sabia que iria
“sobrar” para ele, pois eu estava com uma maleta e tinha seis quilômetros até o local
mais próximo, e que eu não poderia fazer o caminho a pé. Daí ele levou a mala para
mim... Quando viram que não podiam me prender, nem me fazer nada, me deixaram ir
em paz. No fim, fui para a Europa, e o Brasil continuou seu caminho para chegar até
onde chegou hoje.
Em Roma eu era auxiliar do Conselheiro Geral encarregado de escolas. Estive
trabalhando fora também na Espanha, em Portugal, Bélgica...fiquei fora até 1999,
voltando ao Brasil fui para a inspetoria de Belo Horizonte, pois precisavam colocar
alguém dessa inspetoria no instituto de pesquisa, em Barbacena, e lá fiquei por dez
anos. E nesse tempo acabou a revolução e também as dores de cabeça da faculdade com
a revolução. Mas tivemos sempre essa sorte de sermos sempre muito equilibrados, e
com exceção daquela vez em que o presidente do diretório fez a “burrice” de ir onde
todo mundo dizia “não vá”, de se expor para ser preso, e da irmã, que ficou em prisão
domiciliar, nunca tivemos maiores problemas. Porém, como disse, era preciso prevenir.
A conclusão que vocês têm é que a revolução tinha espiões muito bons na faculdade, e a
faculdade tinha espiões muito bons dentro da revolução. Realmente, por que como
podíamos saber das coisas?  Sim, porque é muito fácil sair gritando por aí, o difícil é
você agir de tal forma que não precise sair gritando...Então, já que eles me espiam,
também espio a eles.
Comecei a ser professor assim que terminei o seminário de Filosofia, quando
tive três anos de magistério, antes de ir para a Europa. O período de magistério é
obrigatório para todos.
Queria dar dois exemplos aqui de como ocorriam as coisas na faculdade. A
primeira é sobre as “aulas com procissão do ofertório”. Tínhamos um padre, italiano,
muito bom, e muito bom professor. E no curso de Ciências, ele ajudava na cadeira de
Biologia. E as aulas dele eram assim: antes de começar a aula ele reunia os alunos no
laboratório, e via o que iriam usar naquela aula. E depois, quando tudo estava prontinho
e arrumado, bem combinado com os alunos, saíam processionalmente pelo pátio, cada
aluno segurando o material que seria usado na sala de aula. Passavam solenemente pelo
pátio,  e iam para a sala de aula. Uma vez os alunos, de uma turma nova, sabendo que o
padre, que seria o professor, tinha mais de setenta anos de idade, foram reclamar com a
direção da faculdade, pois “estavam dando professor velho” para a turma. Pediam “que
retirem esse professor da nossa classe, e coloquem outro mais novo”. O diretor da
faculdade respondeu dizendo que não vou dizer nem sim, nem não, mas vocês voltem
aqui daqui a dois meses. E dali a dois meses, quem é que queria que ele saísse? Por que
inclusive na aula, quando tinha coisas de comer, havia, além da procissão do ofertório, a
“comunhão”...Era muito interessante mesmo esse padre, o padre Ugo Grecco, já
falecido, cujas aulas eram tão atraentes, que criavam até problemas para a organização
da faculdade. No curso de Ciências ele também lecionava Geologia, que é uma ciência
muito pesada. E acabava sendo um problema para a faculdade, porque a maior sala de
aula comportava 60 alunos, e antes de começar a aula dele de Geologia, era um tal de
gente carregando cadeira pelos pátios, porque queriam assistir a aula dele, embora não
fossem alunos do curso. Então uma aula que deveria ter 60 alunos tinha 80, 90 alunos.
Às vezes não cabia mais na sala de aula e ficavam ao lado do pórtico. Lá em Lorena ele
tem uma fama de santidade muito grande.
O outro fato se refere ao sistema preventivo. Um professor, que lecionava no
curso de Geografia, e estava sempre acostumado a tratar com adolescentes. E chegou à
faculdade e começou a tratar os alunos como adolescentes. Os alunos não gostaram e
procuraram a direção da faculdade para que essa trocasse o professor. A direção da
faculdade respondeu que o professor ainda não havia se pronunciado e que se
conversaria com o professor, para então “ver o que se vai fazer”. E conversou-se com o
professor e foi dito o seguinte: “O senhor está tratando os jovens de uma maneira que
não é boa, pois está tratando a eles como se fossem adolescentes. O senhor faça o
seguinte- como a situação chegou a esse ponto de crítica, o senhor abra uma palavra
livre para que os alunos digam, para o senhor, o que quiserem dizer. E escute tudo com
a maior calma possível, e procurando não se defender, deixe que eles falem. Depois que
falarem, o senhor, então, raciocina com eles. Converse com eles sobre como podemos ir
adiante. E depois, se isso não der certo, veremos o que se fará.”. Esse é o sistema
preventivo de Dom Bosco. Então, na sala de aula, ele disse para os alunos que soube
que eles estiveram com a direção da faculdade, pedindo seu afastamento, e que gostaria
de conversar para saber o que estava acontecendo e como seria possível remediar a
situação. Os alunos conversaram com o professor e, ao final, todos os alunos aceitaram
a permanência do professor, naturalmente mudando sua maneira de tratá-los. Menos um
aluno: houve um aluno que não aceitou de jeito nenhum a permanência do professor.
Foi dito para esse aluno: “Você foi o único que não aceitou. Nós não vamos trocar o
professor, por causa de um aluno. Mas você não terá mais aula com esse professor.
Você fará essa disciplina no curso tal, que tem os mesmos conteúdos e carga horária.
Você passa para essa sala e assiste essa aula lá...”. E, de fato, ele fez isso, concordou,
mudou de sala e acabou o “barulho” todo.
Num outro caso o professor era um major, era também professor de militares.
Um homem de uma retidão de caráter extraordinária, e muito respeitado no exército por
essa razão. Por outro lado, era também um home de uma abertura muito grande, tinha
uma visão muito grande da vida. E um dia ele bateu na minha porta e disse: “Padre, eu
vim conversar com o senhor pelo seguinte: está havendo um problema com os
“salesianinhos” que são meus alunos.”. Os “salesianinhos” eram os seminaristas.
Respondi: “Ah, está havendo um problema...e o senhor está propondo o quê?”. “Bom, o
senhor tem toda a liberdade, se quiser me trocar de turma pode trocar, pois não quero
problemas com os senhores”. “Mas será que o senhor não está batendo em porta errada?
O problema é comigo? O senhor deve bater na porta dos “salesianinhos” e não na
minha...- lhe disse eu.”. “Como vou bater na porta deles?”. “O senhor vá lá, no meio
deles, no intervalo, fica no meio deles, conversa com eles tranquilamente, e faça-se
conhecer cada vez melhor. Depois de uns quinze dias, o senhor volta aqui.”. Pois o
problema era esse, com aquela fama de retidão no cumprimento das coisas, de certo o
pessoal tinha ficado com medo dele. Depois dos quinze dias ele retornou à minha sala e
me disse que não seria mais necessário alterar nada na turma, pois o problema tinha se
resolvido.
Então, quando se pergunta de que modo o sistema de Dom Bosco pode ser
colocado dentro do Ensino Superior? Pode ser colocado tratando os alunos como
pessoas adultas, capazes de cumprir com os próprios deveres, e, dessa forma, mesmo as
situações mais pesadas se resolvem com muito mais tranquilidade, pela aplicação do
sistema preventivo.
No período em que estive na faculdade uma das principais dificuldades
encontradas foi com a constituição do corpo de professores. Era uma faculdade no
interior, não podíamos trazer gente de São Paulo, embora tivéssemos professores que
vinham dali, era muito raro. Tínhamos, portanto, que encontrar pessoas para o corpo
docente por ali; e depois havia a questão da preparação desse corpo docente, para poder
dar aulas na faculdade de maneira respeitável, para que tudo acabasse bem. Outra
dificuldade, desculpem-me o que ou dizer, foi a falta de confiança da mantenedora. Essa
não se sentia a investir na faculdade, o que era necessário investir. Mas, resolvidas essas
duas dificuldades, essa faculdade continua até os dias de hoje... Em relação ao corpo
docente, uma parte foi formada por nós, e, depois, faziam uma especialização ou algum
outro curso de aperfeiçoamento, na USP ou em alguma universidade assim. A USP
também foi um grande auxílio para nós, temos que agradecer muito ao pessoal da
Universidade de São Paulo, que realmente nos ajudou muito, nessa questão da formação
do corpo docente. Fazia questão de ter nossos alunos, segui-los, acompanhar o
desempenho deles em Lorena, nos ajudando realmente muitíssimo. E, graças a Deus um
bom número de professores nossos foi formado em Lorena, como também temos
professores que, formados por nós, depois foram ser professores em outras
universidades.
O que eu poderia dizer para a faculdade de agora, do tempo que passei lá, é que
continuem sempre com essa preocupação de integrar-se na realidade brasileira. Os
nossos são cursos que procuram não ser alienados dessa realidade. E continuamos cada
vez mais com a necessidade – e aqui entra uma consideração um pouco à margem- de
continuar no ensino superior, por uma razão muito simples. Antigamente, quando um
rapaz ia para a universidade, em geral já eram pessoas de certa posição social, ou, então,
de certa idade; eram pessoas bastante maduras. Hoje não é assim: o rapaz termina o
ensino médio, vai para a faculdade, e tem-se ali praticamente um adolescente um pouco
mais velho. E, então, é claro que temos todos o interesse em atender esses jovens,
satisfazê-los em suas necessidades, que só são possíveis de serem atendidas no Ensino
Superior. Uma das dificuldades que temos é exatamente essa impossibilidade, que ainda
estamos enfrentando, que é ter alunos de tempo integral no Ensino Superior. O que seria
totalmente diferente. Nosso aluno é preocupado com mil coisas, dentre elas o Ensino
Superior, que ele está cursando. No começo da faculdade houve um grande fluxo de
alunos do ambiente regional, que hoje já não se nota tanto, porque São José dos
Campos, Taubaté, Guaratinguetá, Cruzeiro, todas essas cidades têm universidades. Essa
diversidade de universidades dificulta o que fazíamos anteriormente, encontros
esportivos, de discussão acadêmica, com o pessoal que estava na faculdade. Tinham-se
outras universidades, mas não com a diversidade de instituições que se tem hoje, de
modo que podíamos ofertar coisas a mais para os estudantes, e num campo que não
aquele puramente escolástico, mas num sentido de formação pessoal deles, o que é
muito importante.
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